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Nessa aula estudaremos outras linguagens, outras expressões 
artísticas relacionadas às sonoridades (música) e às artes cêni- 


cas (teatro). 


Então teremos 


- Paisagem Sonora 
- John Cage e o rompimento de concepções sobre o som 


- Augusto Boal e o Teatro do Oprimido 


Bons estudos! 


:) 





definição conceitual de “paisagem so- 

nora” tornou-se conhecida a partir do 
trabalho produzido pelo canadense Murray 
Schaffer. Em suas pesquisas, o músico tra- 
balha com a percepção de sons de diversos 
ambientes e usava estratégias para sensi- 
bilizar o ouvido de seus estudantes, como 
realizar, por exemplo, um passeio por um 
bosque de olhos vendados. 


A paisagem sonora que fazemos parte e, 
portanto, vivemos, nos traz o sentimen- 
to de pertencimento, de fazer parte desse 
ambiente, pois povos e culturas diferentes 
apresentam paisagens sonoras diversas. 














O envolvimento no contexto pedagógico e educacio- 
nal em ambientes e propostas artísticas, colabora com 
a promoção do desenvolvimento do senso estético, da 
criatividade, motricidade e cognição. 


Conviver com diferentes manifestações artísticas, 
culturais e científicas, locais e universais, no cotidiano 
da instituição escolar, te possibilita, por meio de ex- 
periências diversificadas, vivenciar diversas formas de 
expressão e linguagens, como as artes visuais (pin- 
tura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, 
o teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Essas 
experiências contribuem para que, desde muito peque- 
nas, as crianças desenvolvam senso estético e crítico, O 
conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade 
que as cerca. 








Vamos entender isso na prática! 


Produzindo uma composição de sons com a paisagem sonora 


Vamos executar um experimento simples para você trabalhar o 
campo de experiência traços, sons, cores e formas por meio da 
produção de uma composição sonora com o conceito de paisa- 


gem sonora e com o uso das novas tecnologias. 





e Observe sons produzidos por materiais, ob- 
jetos,instrumentos musicais diversos, sons 
ambientes de casa ou da rua, dos vizinhos, 
carros, animais, vozes, barulho da chuva, o 
latido do cachorro, o som do vento, um pás- 
saro cantando etc. 


e Faça uma lista com todo tipo de som que 
identificar. Dos mais altos e próximos, até 
os mais distantes e quase imperceptíveis. E 
também os mais discretos como uma torneira 
gotejando, o ruído de um inseto ou a respira- 
ção do seu bicho de estimação. 


e Escreva a lista de sons que serão gravados. 


e Analise as qualidades do som (intensidade, 
duração, altura e timbre). 


e Depois faça suas próprias composições so- 
noras gravando em uma ordem determinada 
por você com a ajuda de um celular. 
(existem diversos aplicativos para gravação 
de sons) 


e Não se preocupe com a harmonia da compo- 
sição, já que se trata aqui de um experimen- 
to. Se quiser, mais adiante poderá desenvol- 
ver composiçãoes mais arrojadas. 











Raymond Murray Schafer 
nasceu em 1933, no Cana- 
dá. Quando criança estudou 
piano com a mãe e, na ado- 
lescência, ingressou no Royal 
Conservatory of Music, em To- 
ronto, onde teve aulas de piano 
e cravo. Não chegou a comple- 
tar seus estudos. Passou por 
outros centros de formação 
acadêmica onde as finalizou, 
dedicando-se por anos a pes- 
quisa, docência e criação. 


Fonte: 
Joseane Terto 


Após dedicar-se há mais de 
10 anos a vida universitária, 
afastou-se e ao se retirou para 
um ambiente rural, onde os 
sons da natureza o inspiraram 
não só suas pesquisas acadê- 
micas, mas também as ideias 
acerca de educação musical: 
produziu o conceito de paisa- 
gem sonora. 

Schafer acredita que a quali- 
dade da audição é o centro de 
uma boa educação musical. 
Para ele, é fundamental a re- 
lação equilibrada entre o ho- 
mem, o ambiente e as diver- 
sas possibilidades criativas do 
fazer musical. Também acre- 
dita na importância do fazer 
musical criativo e em uma aula 
de música em que o estudante 
tenha espaço para expressar- 
se por meio dos sons e organi- 
zá-los como “sua” música. 





“Quando eu era jovem, um de meus professores cos- 
tumava se queixar de que assim que eu começava 
uma música, já a encaminhava para o final. (...) Eu 
introduzi o silêncio. Eu era um solo - digamos assim 
- no qual o vazio podia crescer.” 


Assim se expressou ο 
poeta, designer, pintor, 
pensador, agitador cul- 
tural e compositor de 
vanguarda John Cage 
(1912 - 1992, Estados 
Unidos), que viria a se 
consagrar como o mú- 
sico que concebeu o si- 
lêncio como parte fun- 
damental e geradora da 
criação musical. 

Em 1932, Cage in- 
gressou na universida- 
de, mas, desiludido com 
as condições de ensino, 
abandonou-a dois anos 
mais tarde. Viajou en- 
tão para a Europa, em 
1935, primeiro a Pa- 
ris, e depois a Mallorca, 
onde começou a pintar 
e compor. 

De volta aos Estados 
Unidos, compôs músicas 
para textos da escritora 
Gertrude Stein e o coro 
da tragédia Ὃς Persas”, 
de Esquilo, improvisadas 
no piano. 





F 





B 


Estudou em Nova York, com 
Cowell, e em 1934, retornou a Los 
Angeles, onde se tornou aluno de 
Schönberg. Dessa época, datam 
suas primeiras composições, es- 
critas num sistema atonal que ele 
mesmo criou. 

Em Seatlle, em 1937, passou a 
trabalhar criando composições para 
companhias de dança, atividade 
que a que se dedicaria também em 
São Francisco (39), Chicago(41) e 
Nova York (42), como a de Merce 
Cunningham. 


Em 1938, Cage fundou uma or- 
questra de percussão. Data dessa 
época a criação do piano prepara- 
do, “prepared piano”, em que utili- 
zou cortiças, pedaços de madeira, 
de papel e outros materiais entre as 
cordas do piano, transformando-o 
numa orquestra de percussão. Criou 
peças de concerto também para o 
novo instrumento. 


John Cage começou a inclinar-se às 
filosofias orientais, especialmente o 
zen-budismo, incorporando vários de 
seus elementos às suas composições. 

Acrescentou elementos de aleató- 
rio, indeterminação e invenção de 
novos padrões musicais Em “Pai- 
sagem Imaginária nº 4”, de 1951, 
Cage reuniu 24 aparelhos de rádio 
ligados, aleatória e simultaneamen- 
te, por doze executantes. 


Abraçou o indeterminismo como 
uma parte integral do seu processo 
de composição. Esta técnica leva-o a 
incluir a participação da audiência no 
seu trabalho criativo. 











Destrona o artista como o 
herói, todo-poderoso da ex- 
pressão criativa. Propõe uma 
mudança para a arte partici- 
pativa, encorajando a interac- 
ção entre o artista e o público, 
em que o último pode estar 
sossegado, a fazer ruídos, 
sussurrar, falar ou até a gritar. 
Um exemplo é a peça “4’33””, 
de 1952, em que prevê que 
o público contemple os ruídos 
que vão acontecendo durante 
o silêncio da peça. 

Cria a técnica que chama 
de “piano preparado”, em 
que distorce os sons do ins- 
trumento colocando objetos 
dentro dele. A sua análise cri- 
teriosa sobre as mudanças na 
relação entre a obra de arte 
e o espectador, abriu caminho 
para o conceito de interacção 
homem-computador, o que in- 
fluenciou gerações de artistas 
a explorar a interatividade. 


John Cage foi autor de dois li- 
vros de grande repercussão, “Si- 
lêncio” e “Um ano desde segun- 
da-feira”, em que expõe suas 
concepções musicais, que viriam 
a assinalar uma grande ruptura 
em toda a tradição musical. 


Fonte: Pedagogia e Comunicação 





Ρο” iniciar uma abordagem sobre 
o “Teatro do Oprimido”, torna-se 
necessário uma apresentação de seu 
criador, o dramaturgo, diretor e teóri- 
co de teatro Augusto Boal, nascido no 
Rio de Janeiro em 1931, cujo nome 
completo é Augusto Pinto Boal. Este 
carioca que atualmente dirige centros 
de teatro na França e no Rio de Janei- 
ro busca sempre lutar contra todas as 
formas de opressão, desenvolvendo 
na sua luta a favor dos explorados e 
oprimidos, um teatro de cunho políti- 
co, libertário e transformador. No pe- 
ríodo em que a ditadura militar repri- 
miu com maior força a voz do povo 
e de seus representantes, nos dife- 


rentes âmbitos sociais, 
Boal aliou-se a educa- 
dores e intelectuais da 
América Latina, dispos- 
tos a desenvolverem 
uma tomada de cons- 
ciência dos oprimidos, 
a começar pelo projeto 
de alfabetização, ALFIN 
- Programa de Alfa- 
betização Integral, no 
Peru, na década de se- 
tenta, cuja concepção 
metodológica do proje- 
to era inspirada na pe- 
dagogia do oprimido de 
Paulo Freire. 








O “Teatro do Oprimido”, de acordo 
com o próprio Boal, pretende transfor- 
mar o espectador, que assume uma for- 
ma passiva diante do teatro aristotéli- 
co, com o recurso da quarta parede, em 
sujeito atuante, transformador da ação 
dramática que lhe é apresentada, de for- 
ma que ele mesmo, espectador, passe 
a protagonista e transformador da ação 
dramática. A idéia central é que o es- 
pectador ensaie a sua própria revolução 
sem delegar papéis aos personagens, 
desta forma conscientizando-se da sua 
autonomia diante dos fatos cotidianos, 
indo em direção a sua real liberdade de 
ação, sendo todos “espect-atores”. 


A poética do Teatro do Oprimido está organizada em di- 
ferentes formas/técnicas de ações dramáticas, acrescen- 
tando que para Boal o teatro é ação. 


O “Teatro-Jornal” foi uma forma de ação 
teatral desenvolvida por Boal no Tea- 
tro de Arena, em São Paulo, no período 
anterior a sua saída do Brasil por for- 
ça da ditadura daquele momento. Des- 
de 1956 ele dirigia o teatro de Arena, 
onde permaneceu por quinze anos con- 
secutivos. Esta técnica pretende que se 
transforme quaisquer notícias de jornal, 
ou qualquer outro material sem propó- 
sito dramático, em cenas ou ações tea- 
trais. Segue as possibilidades de traba- 
lho com o Teatro-jornal: 








RL FUN 


O “Teatro-Imagem”, que inte- 
gra a estética do Teatro do Opri- 
mido, tem a intenção de ensaiar 
uma transformação da realida- 
de, através do uso da imagem 
corporal. Primeiramente, um 
ator decide um tema problema 
a ser tratado, que pode ser local 
ou global, mas que de certa for- 
ma tenha um significado para a 
maioria do grupo. Em seguida 
alguns atores se disponibilizam 
no espaço cênico como massas 
moldáveis, ou melhor, futuras 
estátuas, o ator protagonista 
vai esculpindo essas estátuas 
buscando representar imageti- 
camente a situação em questão. 
E fundamental que haja silêncio 
total. Ao montar o quadro vivo 
os espect-atores são convida- 
dos a modificarem as imagens 
problema para uma situação 
ideal. Por fim, cria-se a imagem 
de transição entre o problema e 
a solução. 





Outra possibilidade de ação 
dramática dentro do arsenal do 
Teatro do Oprimido é o “Teatro 
Invisível”, cuja proposta é a re- 


presentação de uma cena dian- 
te de pessoas que não sabem 





“ATORES SOMOS TODOS 
NÓS, E CIDADÃO NÃO É 
AQUELE QUE VIVE EM 
SOCIEDADE: É AQUELE 
QUE A TRANSFORMA.” 
(Augusto Boal, 1931-2009) 































O “Teatro-fotonovela” apresenta 
uma forma de desmistificação da 
Fotonovela, por ser uma literatura 
direcionada as classes mais baixas 
da população, isto antes da popu- 
larização da TV, e por veicular uma 
ideologia própria das classes domi- 
nantes. Na prática é fazer a leitura 
de uma fotonovela, sem que os ato- 
res saibam que se trata de um fo- 
lhetim fotografado, enquanto esses 
atores vão interpretando a história 
que está sendo lida. Em seguida 
partem para refletir sobre as ações 
que foram produzidas pelos atores 
e as que estão publicadas paralela- 
mente as falas, com isto, é comum 
perceber distorções, pela minoria 
que produz essas fotonovelas, em 
relação a real situação dos sujeitos 
mencionados pela história. 


A “Quebra de Repressão” é uma técnica de ensaio para resis- 
tência a uma repressão futura. Consiste em solicitar a um par- 
ticipante que relembre um momento ao qual tenha sido vítima 
de uma repressão. Então esta pessoa escolhe outras presentes 


para lhe auxiliar na reconstrução da cena já vivenciada. Após 
a dramatização da vivência, pede-se que o protagonista resis- 
ta a tal opressão e que os outros espect-atores mantenham as 
ações repressivas. 


Há ainda outras técnicas desenvolvidas por Boal, como o “Te- 
atro Mito”, que propõe evidenciar as verdadeiras características 
dos mitos, o “Teatro-Julgamento”, onde há uma improvisação 
cênica e posteriormente, busca-se retirar as máscaras sociais 
de cada personagem, e ainda, uma técnica do teatro popular, 
denominada “Rituais e Máscaras”, que consiste em descaracte- 
rizar as convenções, ou posturas, impostas nas relações sociais 
principalmente em níveis diferentes, coisificando um ser humano 
diante do outro. 





Dentro do “Teatro do Oprimido” 
existe uma figura muito importan- 
te para o desenvolvimento da cena 
junto aos espectadores, esta peça 
é o “Curinga”. O Curinga é um téc- 
nico artístico-pedagógico que tem 
a função de formar grupos, minis- 
trar oficinas e realizar atividades 
pertinentes à produção cultural de 
um trabalho artístico. 


Fonte: Lindomar da Silva Araujo 


Para quem quiser conhecer mais, veja o Documentário pro- 
duzido pelo Canal Brasil: Augusto Boal e o Teatro do Oprimido 





https://www.youtube.com/watch?v=mlivc07qC50 
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https://youtu.be/gXOIkT1-QWY 
John Cage “Water Walk” 


https://youtu.be/edS9a W7-ig 


Aula Regina Carriel - John Cage 433 


https://youtu.be/AWVUp12XPpU 


John Cage 4'33 petrenko 


https://youtu.be/A3b4ChksHJM 


Instalação Janet Cardiff -Storm Room 


Uma sala onde os barulhos de 
água, chuva e outros objetos 
são todos programados, aqui ο 
público é convidado a reparar 
nos sons e em todos os sen- 
tidos e memórias que um dia 
de chuva, que mesmo simples, 
pode nos trazer. 


O sentido trágico na paisa- 
gem sonora do mundo ur- 
bano contemporâneo. 
Autoras: Ana Luiza Carvalho da 
Rocha, Viviane Vedana, Priscila 
Farfan Barroso 

Ano: 2008 

Contexto: Artigo originalmente 
apresentado na 263, Reunião 
Brasileira de Antropologia, re- 
alizada entre os dias 01 e 04 


de junho, em Porto Seguro, 
Bahia, Brasil conforme indica- 
do em nota de rodapé do tra- 
balho. O texto utilizará a ideia 
de tragédia da cultura cunhada 
por G. Simmel, a etnografia da 
duração bachelardiana, junto a 
elaborações de Schafer sobre a 
sonoridade e as suas mudanças 
em relação a sociedade que a 
produzir e a interfere para, en- 
tão, desenvolver a ideia de tra- 
gédia na subjetividade humana 
existente hoje em meio a uma 
paisagem sonora não mais per- 
meada pelos pequenos vende- 
dores, peixeiros, quitandeiras 
e crianças na rua, mas poluída 
constantemente com buzinas, 
telefones, máquinas de cons- 
trução e demais ruídos. 


Disponível em: https://seer. 
ufrgs.br/iluminuras/article/ 
view/9274 


Comentário: Considero este 
trabalho (que na verdade re- 
une consideração de 3 produ- 
ções) interessante por se pau- 
tar na análise dos conflitos e 
negociações, o drama da vida 
moderna, através do som. Traz 
a tona perguntas sobre como 
a sonoridade é manifestada 
por grupos e como estes en- 
tram em diálogo ou confronto 
entre si para continuar sua ex- 
pressão.Como a paisagem so- 
nora se modifica? Qual a nossa 
relação com estas mudança? e 
quais seus efeitos? 


https://vimeo.com/19207943 
Headphone table, 1978 
Laura Anderson 


Trabalho no qual uma mesa 
possui dois pares de passagens 
de ondas/vibrações, um em 
cada ponta onde a pessoa par- 
ticipante da obra encaixa seus 
cotovelos enguanto tampa 
seus ouvidos. E apenas desse 
modo, colocando o corpo jun- 
to a obra, que é possivel ouvir 
o som do trabalho. Segundo 
material do MoMa (disponivel 
aqui) Laura é uma artista que 
manipula eletronicamente o 
som para criar outras formas 
de perceber arte. Escolho este 


trabalho para mostrar a contri- 
buição feminina na discussão 
artística (dentro da perfoman- 
ce, da arte sonora, pinturas e 
demais áreas) bem como pelo 
envolvimento do corpo e a 
afirmação dele como essencial 
para fruição do trabalho, ele se 
faz presente em qualquer for- 
ma de contemplação de qual- 
quer obra, mas muitas vezes 
é pouco valorizado como peça 
fundamental e pouco é perce- 
bido. 





UNESP 2013 


1 -“[...] o trabalho de Murray 
Schafer seria mais bem classi- 
ficado como educação sonora 
do que propriamente educação 
musical, termo, em certa me- 
dida, comprometido com pro- 
cedimentos, escolas e métodos 
de ensino. O que ele propõe 
deveria anteceder e permear 
o ensino de música, por pro- 
mover um despertar para o 
universo sonoro, por meios de 
ações muito simples, capazes 
de modificar substancialmente 
a relação ser humano/ambien- 
te sonoro” (Marisa Trench de 
O. De tramas e fios: um ensaio 
sobre música e educação. 2. 
ed. São Paulo: Editora UNESP; 
Rio de Janeiro: Funarte, 2008. 
p. 196). 


O compositor canadense Mur- 
ray Schafer é representante da 
educação musical contemporâ- 
nea, criador da expressão “pai- 
sagem sonora”, que significa: 


a) - o conjunto das músicas 
produzidas em um determi- 
nado período histórico. 

b) - os sons provenientes 
da natureza ou de elemen- 
tos naturais (água, vento, 
chuva etc.). 


c) - o conjunto de diferen- 
tes sons que compõem um 
ambiente, sejam eles de 
origem natural, humana, 
industrial ou tecnológica. 
d) - a invocação mental de 
paisagens visuais por meio 
dos sons. 

e) - o conjunto de ruídos in- 
dustriais e tecnológicos, tí- 
picos dos grandes centros 
urbanos. 


ENEM 2014 


2 - Era um dos meus primei- 
ros dias na sala de música. 
A fim de descobrirmos o que 
deveríamos estar fazendo ali, 
propus à classe um problema. 
Inocentemente perguntei: — O 
que é música? Passamos dois 
dias inteiros tateando em bus- 
ca de uma definição. Descobri- 
mos que tinhamos que rejeitar 
todas definições costumeiras 
porque elas não eram suficien- 
temente abrangentes O sim- 
ples fato é que, à medida que a 
crescente margem a que cha- 
mamos de vanguarda continua 
suas explorações pelas fron- 
teiras do som, qualquer defini- 
cação se torna difícil. Quando 
John Cage abre a porta da sala 
de concerto e encoraja os ru- 
Idos da rua a atravessar suas 
composições, ele ventila a arte 
da música com conceitos novos 
e aparentemente sem forma. 


SCHAFER, R. M. O ouvido pen- 
sante. São Paulo: Unesp, 1991 
(adaptado). 


A frase “Quando John Cage 
abre a porta da sala de concer- 
to e encoraja os ruídos da rua a 
atravessar suas composições”, 
na proposta de Schafer de for- 
mular uma nova conceituação 
de música, representa a 


a)acessibilidade à sala de 
concerto como metáfora, 
num momento em que a 
arte deixou de ser elitizada. 


b)abertura da sala de con- 
certo, que permitiu que a 
música fosse ouvida do lado 
de fora do teatro. 


c)postura inversa à música 
moderna, que desejava se 
enquadrar em uma concep- 
ção conformista. 


dJjintenção do compositor 
de que os sons extramusi- 
cais sejam parte integrante 
da música. 


e)necessidade do artista 
contemporâneo de atrair 
maior público para o teatro. 


UNB 2011 


3 - Temos que repudiar a ideia 
de que só com palavras se pen- 


sa, pois que pensamos também 
com sons e imagens, ainda que 
de forma subliminar, incons- 
ciente, profunda! Temos que 
repudiar a ideia de que existe 
uma só estética, soberana, à 
qual estamos submetidos — tal 
atitude seria nossa rendição ao 
pensamento único, à ditadu- 
ra da palavra — e que, como 
sabemos, é ambígua. O pen- 
samento sensível, que produz 
arte e cultura, é essencial para 
a libertação dos oprimidos, am- 
plia e aprofunda sua capacida- 
de de conhecer. Só com cida- 
daos que, por todos os meios 
simbólicos (palavras) e sensi- 
veis (som e imagem), se tor- 
nam conscientes da realidade 
em que vivem e das formas 
possíveis de transformá-la, só 
assim surgirá, um dia, uma real 
democracia. 


Augusto Boal. A estética do 
oprimido. Rio de Janeiro: Ga- 
ramond, 2009, p. 16. 


Augusto Boal, um dos expoen- 
tes do Teatro de Arena de São 
Paulo, atuou como diretor, dra- 
maturgo e pesquisador, e nota- 
bilizou-se com a criação do Te- 
atro do Oprimido, um método 
dinâmico que visa à democra- 
tização dos meios de produção 
teatrais. Considerando essas 
informações e o texto acima, 
assinale a opção correta. 


a)O Teatro de Arena desen- 


volveu-se em um momen- 
to de estabilidade política, 
tendo sua atuação centrada 
na realização de comédias 
leves. 


b)Bastante rígido, o método 
elaborado por Augusto Boal 
caracteriza-se por priorizar 
a execução de exercícios de 
preparação corporal e vocal 
de atores profissionais. 


c)Como dramaturgo, Au- 
gusto Boal ganhou notorie- 
dade internacional com a 
peça Eles não usam Black- 
tie. 


d)A estética do oprimido 
prevê a atuação direta dos 
cidadãos — todos poten- 
cialmente atores (espect-a- 
tores) — no sentido de en- 
contrarem, coletivamente, 
alternativas para a trans- 
formação de uma realidade 
opressora. 


1 - 
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